
Aula 29 3 Bilinguismo: Desenvolvimento e 
Implicações Clínicas
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 29 do nosso Curso de Linguagem e Aprendizagem. Sei que o dia pode ter sido 
longo, mas prepare-se para uma jornada fascinante que não só enriquecerá seu conhecimento, mas também abrirá 
portas para novas perspectivas em sua carreira ou em sua preparação para concursos. O tema de hoje, o 
bilinguismo, é mais do que uma curiosidade linguística; é uma realidade crescente em nosso mundo globalizado e 
um campo de atuação profissional com desafios e oportunidades imensas.

Nesta aula, vamos mergulhar fundo no universo das crianças bilíngues, desvendando como a linguagem se 
desenvolve em mais de um idioma e o que isso realmente significa para o cérebro. Você já se perguntou se 
aprender duas línguas ao mesmo tempo pode "atrasar" uma criança? Ou se é possível "confundir" os idiomas? 
Vamos desconstruir esses e outros mitos, armando você com informações baseadas em evidências.

Nosso objetivo principal é que, ao final desta aula, você seja capaz de compreender os processos de 
desenvolvimento da linguagem em crianças bilíngues, identificar e desmistificar conceitos errôneos sobre o 
bilinguismo, e, crucialmente, entender como avaliar e intervir de forma eficaz em crianças bilíngues que 
apresentam transtornos de linguagem. Prepare-se para conectar a teoria à prática, com exemplos que farão você 
visualizar a aplicação real desses conhecimentos.

A relevância prática deste tema é inegável. Seja você um futuro profissional da saúde, da educação, ou alguém 
buscando aprimoramento para um concurso público, a capacidade de compreender e atuar com indivíduos 
bilíngues é um diferencial valioso. Afinal, a diversidade linguística é uma riqueza, e saber como apoiá-la é 
essencial.



O Que Significa Ser Bilíngue? 
Desmistificando Conceitos
Em um mundo cada vez mais conectado, onde fronteiras se 
tornam mais fluidas e culturas se entrelaçam, o bilinguismo deixou 
de ser uma exceção para se tornar uma norma em muitas 
comunidades. No entanto, apesar de sua prevalência, ainda 
existem muitas concepções equivocadas sobre o que realmente 
significa ser bilíngue. Muitas vezes, imaginamos uma pessoa que 
fala dois idiomas com a mesma fluência de um nativo, quase como 
se tivesse dois cérebros separados para cada língua.

Essa visão, embora idealizada, não reflete a complexidade e a 
diversidade do bilinguismo na vida real. O desafio, portanto, é ir 
além do senso comum e entender as nuances que definem essa 
capacidade linguística. Se não compreendermos o que é o 
bilinguismo em suas diferentes formas, corremos o risco de fazer 
avaliações incorretas ou de adotar abordagens educacionais e 
clínicas que não atendem às necessidades reais dos indivíduos 
bilíngues.

Definição Chave: Um indivíduo bilíngue é alguém que utiliza regularmente duas ou mais línguas em sua 
vida diária, independentemente do nível de proficiência em cada uma delas.

Então, o que é ser bilíngue? Pense no bilinguismo não como um interruptor de luz que está "ligado" ou "desligado", 
mas como um espectro de habilidades e experiências. Assim como um jardim pode ter uma infinidade de flores, 
cada uma com seu próprio tempo de floração e necessidades específicas, o bilinguismo se manifesta de diversas 
maneiras. Não se trata apenas de falar duas línguas, mas de como, quando e por que essas línguas são usadas.

Isso significa que alguém pode ser bilíngue mesmo que uma de suas línguas seja mais forte que a outra, ou mesmo 
que ele a utilize apenas em contextos específicos, como em casa ou no trabalho. Por exemplo, uma criança que 
fala português em casa com os pais e inglês na escola com os colegas é bilíngue, mesmo que seu vocabulário em 
inglês seja mais limitado ao contexto escolar. Essa flexibilidade e adaptação são características centrais do 
bilinguismo.



Desenvolvimento da Linguagem em 
Crianças Bilíngues: Uma Jornada Única
Quando pensamos no desenvolvimento da linguagem em crianças, é comum que nossa mente nos leve ao modelo 
monolíngue, onde uma única língua é o foco. No entanto, o cérebro de uma criança bilíngue embarca em uma 
jornada fascinante e complexa, que desafia muitas das nossas suposições sobre como a linguagem é adquirida. 
Longe de ser um processo de "duplicação" ou "divisão", a aquisição de duas línguas simultaneamente ou 
sequencialmente é um testemunho da incrível plasticidade e adaptabilidade do cérebro humano.

Orquestra Monolíngue
Músicos aprendem um único instrumento, 
dominando suas nuances e ritmos específicos.

Orquestra Bilíngue
Músicos aprendem dois instrumentos que precisam 
harmonizar, criando uma sinfonia rica e adaptável.

A preocupação de que aprender duas línguas possa "atrasar" o desenvolvimento da fala ou causar "confusão" é 
um dos maiores medos de pais e educadores. Mas a ciência nos mostra uma realidade diferente. O cérebro de uma 
criança bilíngue não está "dividindo" seu espaço ou recursos; ele está, na verdade, construindo uma rede 
linguística mais complexa e interconectada. Essa rede permite que a criança navegue entre os idiomas, muitas 
vezes de forma imperceptível para um observador monolíngue.

Essa capacidade de alternar entre as línguas, conhecida como code-switching, não é um sinal de confusão, 
mas sim uma estratégia linguística sofisticada.

A Neurociência da Linguagem nos revela que o cérebro bilíngue apresenta uma maior densidade de massa 
cinzenta em áreas relacionadas à linguagem e à função executiva, como o córtex pré-frontal. Isso sugere que o 
bilinguismo pode aprimorar habilidades cognitivas como a atenção, a resolução de problemas e a multitarefa. Além 
disso, a pesquisa aponta que, embora o vocabulário em cada língua possa ser ligeiramente menor do que o de um 
monolíngue na mesma idade, o vocabulário total (somando as duas línguas) é geralmente igual ou superior. Os 
períodos sensíveis para a aquisição da linguagem continuam sendo importantes, mas a plasticidade neural permite 
que o aprendizado de um segundo idioma seja eficaz em diversas fases da vida, com vantagens cognitivas que se 
estendem até a velhice.



Mitos e Verdades sobre o Bilinguismo: 
Separando o Joio do Trigo
Ainda que o bilinguismo seja uma realidade cada vez mais presente, ele carrega consigo uma bagagem de mitos e 
preconceitos que podem gerar insegurança em pais, educadores e até mesmo em profissionais da saúde. Essas 
ideias preconcebidas, muitas vezes passadas de geração em geração ou baseadas em observações superficiais, 
podem levar a decisões equivocadas que, em vez de apoiar o desenvolvimento da criança, acabam por dificultá-lo. 
É fundamental que, como futuros especialistas ou cidadãos informados, saibamos distinguir o que é fato do que é 
ficção.

O problema de não desmistificar essas crenças é que elas podem gerar ansiedade desnecessária e até mesmo 
levar à interrupção do processo de aquisição bilíngue, privando a criança dos inúmeros benefícios cognitivos e 
sociais que ele oferece. Por exemplo, a ideia de que uma criança bilíngue "atrasará" na fala pode fazer com que 
pais retirem uma das línguas do ambiente doméstico, sem necessidade.

Pense nesses mitos como "fantasmas" que assombram o entendimento público sobre o bilinguismo. Eles parecem 
reais e assustadores, mas quando acendemos a luz da ciência e da evidência, percebemos que são apenas 
sombras. Desvendar esses fantasmas é o primeiro passo para uma abordagem mais informada e empática.

Vamos explorar alguns dos mitos mais comuns e confrontá-los com a realidade:

Conceito Mito Comum Verdade Baseada em 
Evidências

Implicação Prática

Atraso na Fala Crianças bilíngues 
demoram mais para 
falar.

O desenvolvimento da 
fala pode ter um ritmo 
ligeiramente diferente, 
mas não há atraso 
significativo. O 
vocabulário total (nas 
duas línguas) é 
comparável.

Não há necessidade de 
remover uma língua; o 
foco deve ser na 
exposição rica e 
consistente.

Confusão de Línguas Crianças bilíngues 
misturam as línguas por 
confusão.

A mistura de línguas 
(code-switching) é uma 
estratégia linguística 
normal e sofisticada, 
não um sinal de 
confusão.

É um sinal de 
competência e 
flexibilidade cognitiva, 
não de problema.

Sobrecarga Cognitiva Aprender duas línguas 
sobrecarrega o cérebro 
da criança.

O cérebro bilíngue é 
mais flexível e pode 
apresentar vantagens 
cognitivas (atenção, 
resolução de 
problemas).

O bilinguismo é um 
exercício cerebral 
benéfico, não uma 
carga.

Dificuldade Escolar Crianças bilíngues terão 
mais dificuldade na 
escola.

O bilinguismo pode 
melhorar habilidades 
metacognitivas e de 
leitura, com bom 
suporte escolar.

Escolas bilíngues ou 
com suporte adequado 
podem potencializar o 
aprendizado.



Avaliação da Criança Bilíngue: Um Olhar 
Além da Superfície
A avaliação da linguagem em crianças é, por si só, um 
processo complexo. Quando adicionamos a dimensão 
do bilinguismo, os desafios se multiplicam. Como 
podemos determinar se uma criança bilíngue está 
apresentando um atraso ou transtorno de linguagem 
genuíno, ou se suas características linguísticas são 
apenas reflexo de um desenvolvimento bilíngue típico? 
A falta de ferramentas padronizadas para todas as 
combinações linguísticas e a dificuldade em separar o 
que é "normal" para um bilíngue do que é um sinal de 
alerta são obstáculos significativos para muitos 
profissionais.

Risco Duplo: Sub ou superdiagnóstico podem ocorrer quando profissionais não estão familiarizados com 
o desenvolvimento bilíngue típico.

O problema central reside no risco de sub ou superdiagnóstico. Se um profissional não está familiarizado com o 
desenvolvimento bilíngue, ele pode interpretar o code-switching ou um vocabulário menor em uma das línguas 
como um sinal de transtorno, levando a intervenções desnecessárias. Por outro lado, características de um 
transtorno podem ser mascaradas ou atribuídas erroneamente ao bilinguismo, atrasando o suporte necessário.

Imagine o processo de avaliação como um detetive investigando um caso. Um detetive experiente sabe que não 
pode se basear apenas em uma única pista ou em um depoimento isolado. Ele precisa coletar evidências de 
diversas fontes, considerar o contexto, e montar um quebra-cabeça completo para chegar à verdade. Da mesma 
forma, a avaliação de uma criança bilíngue exige uma abordagem multifacetada, que vai muito além de um simples 
teste de vocabulário em uma única língua.

01

Considerar Ambas as 
Línguas
Observar o desempenho em cada 
idioma e como eles interagem entre 
si.

02

Avaliação Dinâmica
Focar na capacidade de aprendizado 
da criança, não apenas no 
conhecimento prévio.

03

Aplicar a CIF
Usar a Classificação Internacional de 
Funcionalidade para uma visão 
holística.

Para uma avaliação eficaz, é crucial considerar ambas as línguas da criança. Isso significa observar o desempenho 
em cada idioma, mas também como eles interagem. Ferramentas de avaliação dinâmica, que focam na capacidade 
de aprendizado da criança em vez de apenas no conhecimento prévio, são particularmente úteis. Por exemplo, em 
vez de apenas aplicar um teste de nomeação de figuras, o profissional pode ensinar algumas palavras novas em 
ambas as línguas e observar a capacidade da criança de aprendê-las e usá-las. A Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) é uma ferramenta valiosa aqui, pois permite uma visão holística da 
funcionalidade da criança em seu ambiente, considerando não apenas a estrutura e função do corpo, mas também 
as atividades e participação em seu contexto social e cultural. Isso nos ajuda a entender o impacto do bilinguismo 
e de possíveis dificuldades na vida diária da criança.



Intervenção em Crianças Bilíngues com 
Transtornos de Linguagem: Estratégias 
Eficazes
Uma vez que um transtorno de linguagem é identificado em uma criança bilíngue, o próximo passo é planejar uma 
intervenção que seja não apenas eficaz, mas também culturalmente sensível e linguisticamente apropriada. O 
desafio aqui é que muitas das abordagens de intervenção foram desenvolvidas para contextos monolíngues e 
podem não ser diretamente aplicáveis ou tão eficazes para crianças que navegam entre dois ou mais idiomas. A 
tentação de focar apenas na língua dominante ou de "remover" uma das línguas para "facilitar" o processo é 
grande, mas pode ser prejudicial.

Imagine a intervenção como a criação de um mapa personalizado para uma jornada. Para um viajante bilíngue, 
que precisa navegar por dois territórios linguísticos diferentes, um mapa que considere ambas as rotas e as 
conexões entre elas é essencial.

O problema de adotar uma abordagem monolíngue para uma criança bilíngue com transtorno de linguagem é que 
ela ignora a complexidade de seu sistema linguístico e pode até mesmo impactar negativamente sua identidade 
cultural e social. Se a intervenção não considera ambas as línguas ou o contexto familiar, ela pode falhar em 
promover a comunicação funcional e a participação plena da criança em todos os seus ambientes.

Modelos Ecológicos
A terapia se estende ao 
ambiente natural da criança 3 
casa, escola, comunidade.

Comunicação Funcional
Foco na participação, utilizando 
as línguas da criança de forma 
significativa.

Parceria Familiar
A família é crucial, 
proporcionando exposição 
linguística e cultural.

A intervenção baseada em modelos ecológicos e funcionais é particularmente relevante para crianças bilíngues. 
Isso significa que a terapia não se limita à clínica, mas se estende ao ambiente natural da criança 3 casa, escola, 
comunidade. O foco é na comunicação funcional e na participação, utilizando as línguas da criança de forma 
significativa. Por exemplo, se uma criança tem dificuldade com a estrutura de frases, a terapia pode ser conduzida 
na língua em que ela tem mais exposição ou na língua que é mais relevante para sua comunicação diária, ou até 
mesmo em ambas, dependendo do caso. A família é um parceiro crucial nesse processo, pois são eles que 
proporcionam a maior parte da exposição linguística e cultural. O profissional deve orientar os pais sobre como 
criar um ambiente linguístico rico e como apoiar o desenvolvimento em ambas as línguas, sempre respeitando a 
dinâmica familiar e cultural.



O Papel da Tecnologia e da Comunicação 
Aumentativa e Alternativa (CAA) no 
Bilinguismo

No século XXI, a tecnologia se tornou uma aliada indispensável em 
quase todas as áreas da nossa vida, e a fonoaudiologia não é 
exceção. Para crianças bilíngues, especialmente aquelas com 
transtornos de linguagem, a tecnologia e as ferramentas de 
Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) abrem um leque de 
possibilidades que antes eram inimagináveis. No entanto, o desafio 
é saber como integrar essas ferramentas de forma eficaz, 
garantindo que elas complementem e potencializem o 
desenvolvimento linguístico, em vez de se tornarem uma distração 
ou um substituto inadequado para a interação humana.

O problema de não explorar o potencial da tecnologia é perder oportunidades valiosas de suporte. Muitas crianças 
bilíngues com dificuldades de comunicação podem se beneficiar enormemente de recursos que oferecem 
representações visuais, auditivas e interativas das línguas, facilitando a compreensão e a expressão.

Pense na tecnologia como uma ponte que conecta a criança a novas formas de comunicação e aprendizado. Para 
uma criança que está aprendendo a atravessar um rio (o desafio da comunicação), uma ponte robusta e bem 
construída pode fazer toda a diferença, tornando a jornada mais segura e acessível. Essa ponte pode ser 
construída com aplicativos, softwares e dispositivos que apoiam o desenvolvimento bilíngue.

Sistemas de CAA 
Multilíngues
Pranchas de comunicação e 
aplicativos configurados para 
suportar múltiplas línguas, 
permitindo expressão em ambos os 
idiomas.

Aplicativos de Aprendizado
Softwares que auxiliam no 
desenvolvimento do vocabulário e 
estrutura gramatical de forma lúdica 
e interativa.

Soft Skills Profissionais
Criatividade, adaptabilidade e 
colaboração para integrar 
tecnologias de forma significativa 
no plano terapêutico.

A Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), por exemplo, pode ser uma ferramenta poderosa para crianças 
bilíngues com dificuldades severas de fala ou linguagem. Sistemas de CAA, como pranchas de comunicação com 
símbolos ou aplicativos em tablets, podem ser configurados para suportar múltiplas línguas, permitindo que a 
criança se expresse em ambos os idiomas. Isso não só facilita a comunicação imediata, mas também pode servir 
como um andaime para o desenvolvimento da linguagem oral. Além disso, existem diversos aplicativos e softwares 
de aprendizado de idiomas que, embora não sejam ferramentas de CAA, podem ser adaptados para auxiliar no 
desenvolvimento do vocabulário e da estrutura gramatical em ambas as línguas, de forma lúdica e interativa. A 
incorporação de soft skills no uso dessas tecnologias é vital: o profissional precisa ser criativo, adaptável e 
colaborativo para integrar essas ferramentas de forma significativa no plano terapêutico, sempre considerando as 
necessidades individuais e o contexto cultural da criança.



Implicações Clínicas e a Atuação do 
Profissional: Desafios e Oportunidades
O cenário do bilinguismo, com sua crescente prevalência e complexidade, impõe desafios significativos aos 
profissionais da saúde e educação. Não basta apenas ter conhecimento sobre o desenvolvimento monolíngue; é 
preciso uma compreensão aprofundada das particularidades do bilinguismo para oferecer um atendimento de 
qualidade. A falta de capacitação específica nessa área pode levar a diagnósticos imprecisos, intervenções 
ineficazes e, em última instância, a um impacto negativo no desenvolvimento e bem-estar da criança bilíngue e sua 
família.

Lacuna Crítica: Existe uma demanda crescente por profissionais qualificados em bilinguismo, mas a 
oferta de formação adequada ainda é limitada.

O problema reside na lacuna entre a demanda por profissionais qualificados em bilinguismo e a oferta de formação 
adequada. Muitos cursos de graduação ainda não abordam o tema com a profundidade necessária, deixando os 
recém-formados despreparados para lidar com a diversidade linguística em suas práticas. Isso gera uma 
necessidade urgente de educação continuada e de desenvolvimento de competências específicas.

Imagine o profissional que atua com crianças bilíngues como um maestro de uma orquestra complexa. Ele não 
apenas precisa conhecer cada instrumento (as línguas), mas também entender como eles se harmonizam, como 
cada um contribui para a melodia geral e como lidar com os desafios individuais de cada músico. O maestro 
precisa ter uma visão holística, coordenando os diferentes elementos para criar uma performance coesa e 
impactante.

Abordagem 
Interdisciplinar
Colaboração com psicólogos, 
pedagogos, assistentes sociais e 
famílias.

Sensibilidade Cultural
Compreender dinâmicas 
familiares, crenças e práticas 
culturais.

Ética e Inclusão
Respeito à diversidade linguística 
e cultural, fortalecendo vínculos 
familiares.

A atuação do profissional com crianças bilíngues exige uma abordagem interdisciplinar. Isso significa colaborar 
ativamente com outros especialistas, como psicólogos, pedagogos, assistentes sociais e, crucialmente, com os 
pais e cuidadores. A troca de informações e a construção de um plano de intervenção conjunto são fundamentais 
para o sucesso. Além disso, a sensibilidade cultural é um pilar dessa atuação. Compreender as dinâmicas 
familiares, as crenças sobre o bilinguismo e as práticas culturais é tão importante quanto o conhecimento técnico. 
Um profissional que atua com ética e respeito à diversidade linguística e cultural não apenas oferece um 
tratamento mais eficaz, mas também fortalece o vínculo com a família e promove a inclusão. A capacidade de 
adaptar materiais, estratégias e até mesmo a própria comunicação para atender às necessidades específicas de 
cada família bilíngue é um diferencial que define a excelência profissional neste campo.



Tendências e o Futuro do Bilinguismo: 
Olhando para 2025 e Além
O bilinguismo não é uma moda passageira; é uma característica intrínseca da sociedade globalizada em que 
vivemos e uma tendência que só tende a crescer. Com o aumento da mobilidade populacional, a expansão de 
mercados e a valorização da diversidade cultural, a capacidade de se comunicar em múltiplos idiomas está se 
tornando cada vez mais um diferencial, tanto no âmbito pessoal quanto profissional. Para os profissionais da área 
da saúde e educação, manter-se atualizado sobre as pesquisas e tendências em bilinguismo não é apenas uma 
questão de aprimoramento, mas de necessidade para atender às demandas de uma população cada vez mais 
multilíngue.

O problema de não acompanhar essas tendências é o risco de obsolescência profissional. Um profissional que não 
compreende as novas descobertas em neurociência da linguagem bilíngue, as abordagens mais recentes de 
avaliação e intervenção, ou o impacto das políticas públicas sobre o bilinguismo, pode ficar para trás, incapaz de 
oferecer o melhor suporte aos seus pacientes e clientes.

Imagine o futuro do bilinguismo como um horizonte em constante expansão. A cada ano, novas pesquisas surgem, 
novas tecnologias são desenvolvidas e novas compreensões sobre o cérebro bilíngue são alcançadas. Para 
navegar por esse horizonte, precisamos de um mapa atualizado, que nos mostre as novas rotas e os pontos de 
interesse emergentes.

1

Educação Infantil Bilíngue
Crescimento no número de escolas 
bilíngues e programas de imersão 

desde a primeira infância.

2

Neurociência Avançada
Novas descobertas sobre mecanismos 

cerebrais e benefícios cognitivos do 
bilinguismo.

3

Tecnologias Emergentes
Integração de IA e realidade virtual no 

ensino de idiomas e terapia da fala.

4

Políticas Públicas
Discussões sobre apoio ao bilinguismo 

em contextos de imigração e 
diversidade.

As tendências para 2025 e além apontam para uma valorização ainda maior do bilinguismo desde a primeira 
infância. Há um crescimento notável no número de escolas bilíngues e programas de imersão, refletindo a 
demanda dos pais por essa habilidade para seus filhos. A pesquisa em neurociência da linguagem continua a 
desvendar os mecanismos cerebrais por trás do bilinguismo, reforçando seus benefícios cognitivos e 
desmistificando antigos preconceitos. Veremos uma maior integração de tecnologias avançadas, como inteligência 
artificial e realidade virtual, no ensino de idiomas e na terapia da fala para bilíngues. Além disso, a discussão sobre 
políticas públicas de apoio ao bilinguismo, especialmente em contextos de imigração e diversidade linguística, 
ganhará mais força, buscando garantir que todas as crianças tenham acesso a um desenvolvimento linguístico 
pleno e equitativo. A compreensão do bilinguismo como um recurso, e não como um problema, é a chave para o 
futuro.



Conclusão e Próximos Passos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela Aula 29, onde 
desvendamos o fascinante mundo do bilinguismo. 
Exploramos desde o que significa ser bilíngue em suas 
diversas nuances, passando pelo desenvolvimento da 
linguagem em crianças que crescem com múltiplos 
idiomas, até a desconstrução de mitos persistentes. 
Mergulhamos nas complexidades da avaliação e 
intervenção, compreendendo a necessidade de 
abordagens sensíveis e baseadas em evidências, e 
vimos como a tecnologia pode ser uma aliada 
poderosa. Por fim, olhamos para as tendências 
futuras, reafirmando que o bilinguismo é uma 
realidade crescente e um campo de atuação 
profissional com imenso potencial.

Em prática:

Lembre-se que o bilinguismo é um recurso valioso, não um obstáculo. Ao atuar, adote uma postura 
investigativa e holística, considerando ambas as línguas e o contexto cultural da criança. Utilize 
ferramentas de avaliação dinâmica e intervenções baseadas em modelos ecológicos, sempre com a 
família como parceira. Mantenha-se atualizado sobre as novas tecnologias e pesquisas, e priorize a 
colaboração interdisciplinar para oferecer o melhor suporte.



Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve o conceito de bilinguismo abordado na aula?1.

a) A capacidade de falar duas línguas com fluência nativa e igual em todos os contextos.

b) O uso regular de duas ou mais línguas na vida diária, independentemente do nível de proficiência em 
cada uma.

c) A aquisição de uma segunda língua apenas após a completa dominância da primeira.

d) A mistura de palavras de diferentes línguas, indicando confusão linguística.

De acordo com a neurociência da linguagem, qual é uma das vantagens cognitivas associadas ao bilinguismo?2.

a) Atraso no desenvolvimento da fala em crianças.

b) Maior densidade de massa cinzenta em áreas relacionadas à atenção e função executiva.

c) Redução da plasticidade neural em períodos sensíveis.

d) Dificuldade em alternar entre tarefas cognitivas.

Ao avaliar uma criança bilíngue com suspeita de transtorno de linguagem, qual abordagem é mais 
recomendada?

3.

a) Focar apenas na língua dominante da criança para simplificar o processo.

b) Utilizar apenas testes padronizados desenvolvidos para crianças monolíngues.

c) Considerar ambas as línguas da criança e utilizar ferramentas de avaliação dinâmica e modelos como a 
CIF.

d) Aconselhar os pais a remover uma das línguas para facilitar a avaliação.

O "code-switching" (alternância de código) em crianças bilíngues é um fenômeno que:4.

a) É um sinal claro de confusão e atraso no desenvolvimento linguístico.

b) Indica que a criança não está aprendendo as línguas corretamente.

c) É uma estratégia linguística normal e sofisticada, demonstrando flexibilidade.

d) Deve ser evitado a todo custo para garantir a pureza de cada idioma.

Explique brevemente como a tecnologia e a Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA) podem apoiar o 
desenvolvimento e a intervenção em crianças bilíngues com transtornos de linguagem.

5.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

Questão 2
Resposta: b)

Questão 3
Resposta: c)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Resposta:

A tecnologia e a CAA podem apoiar crianças bilíngues com transtornos de linguagem ao oferecerem 
ferramentas como aplicativos de aprendizado de idiomas e sistemas de comunicação que podem ser 
configurados para suportar múltiplas línguas. Isso facilita a expressão e compreensão, serve como um 
andaime para o desenvolvimento da linguagem oral e permite que a criança se comunique em seus 
diferentes contextos linguísticos, promovendo a participação e a funcionalidade.



Próxima Aula e Recursos Adicionais
Próxima Aula:

Na Aula 30, aprofundaremos a discussão sobre a 
Atuação Fonoaudiológica Interdisciplinar, um tema 
que se conecta diretamente com a necessidade de 
colaboração que vimos ser tão crucial no manejo do 
bilinguismo e de outros desafios da comunicação.

Recursos Adicionais:

Artigos científicos recentes sobre bilinguismo e neurociência: Para aprofundar o conhecimento baseado em 
evidências.

Diretrizes da ASHA (American Speech-Language-Hearing Association) sobre bilinguismo: Para consultar 
práticas recomendadas internacionalmente.

Livros sobre aquisição de segunda língua: Para expandir a compreensão teórica.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


